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L A  S E f í O H A

D o ñ a  I s id o r a  L ó p e z - f t d e v a
F A L L E C IÓ  E N  C U E N C A  

el día 16 de Diciembre de 1914  
Á l o s  t i  a .v o s  n i ;  e d a d

d e s p u é s  d e  r e c i b í :1 l o s  S a Q t o s  S c i c i ' a r r j e Q t o s

R. I. P.
S u  d e sc o n so la d o  esposo D , E u l o g io  C a r r a s c o ;  h ijo s  J o s é ,  T e re s a ,  

P i l a r  y  L e o n c io ;  h e r m a n a s  S o r  S a g r a r io  ( r e l ig io s a  c o n c e p -  
c io n is t u ) ,  D .A C á n d id a  y  D .11 P u r if ic a c ió n  L ó p e z -A d e v a ; so 
b r in o * , p r im o s  y  dentón p a r ie n t e s ,

P a r t i c i p a n  A U d .  t a n  i r r e p a r a b l e  p é r d i d a  y  le  s u p ' i -  
c a n  la  t e n g a  p r e s e n t e  e n  s u s  o r a c i o n e s .

E l Kxcmo é Jl tnto Si-. Obispo ile esta Diócesis, se ha dignado conceller cincuenta 
tlúis de imhili/cncia eu la J jrm i acoshtnt!iiada.

E n  v l i t a  <ic lo s  m u c h o s  y  e x t e n 
s o s  o r i g i n a l e s  q u e  r e c i b i m o s ,  h a 
c e m o s  s a b e r ,  q u e  n o  s e  p u b l i c a r á n  
m á s  q u e  a q u e l l o s  q u e  h a y a n  s i d o  
s o l i c i t a d o s .

NO H i  DEBIDO OCURRIR
N o s referim os al espectácu lo  lam entab le 

q u e  hem os p resenc iado  e s to s días, v iendo 
á la com pañía  de zarzuela q u e  ac tu ab a  en 
el <ldeal A rtísticos, d em an d an d o  una li
m osna para a ten d er á  las m ás aprem ian tes 
necesid ad es d e  la vida y para pod er reg re 
sar á la Corte. No nos due le  q ae  se m o
leste  al vecindario  co n q u en se  con solicitud 
y  con petic iones. Bien d em ostrado  tierte 
e s te  p ueb lo  q u e  su filan trop ía  y su s se n ti
m ien tos hum anitarios so n  inago tab les.

N os duele  y nos m ortifica, p o rque estas 
co sas que  algu ien  d iría  Cosas de Cuenca, 
v ienen  á red u n d ar en d esp res t'g io  d e  la 
localidad  y á que las censu ras, injustifica
d a s  en caso s com o éste, vayan  con tra  las 
au to rid ad es , que  b as tan te  hacen con so c o 
rre r con largueza y de  su p ropio  peculio , 
p a sá n d o se  de  p ru d en tes y no m ezclando 
e u  p o d er para  obligar, á  quien  á ello es té  
o b lig ad o , á  evitar este  boch o rn o  y esta  
vergüenza .

P o rq u e  lo es asi, así lo decim os, sin tiendo  
q u e  es to s  vocab los no  tengan  la suav id ad  
q u e  exig irían  perso n as tim oratas y am igas 
del eufem ism o.

A cres censu ras d iríam os no so tro s y  m e- 
recid ísim as, si aquí no  se  tom aran  los rá
b a n o s  p o r lps hojas, p u e s  podrían  p arecer 
in ten c io n ad as .

N a d a  m ás lejos d e  la verdad . E scrib im os 
asi p o rq u e , repetim os, n o s duelen  es tas  
c o sa s  p o r el bu en  n o m b re  d e  C uenca , y 
p o rq u e  n o s  inspira la lástim a q u e  n o s  p ro 1- 
d u c e  v er á  vein titrés perso n as , con  un sé 
q u ito  g rande de  n iñ o s, sin  alim entación  y  
s in  recurso*.

E s posib le  q u e  la  em presa  haya  cum plido  
co n  largueza sus com prom isos, es casi se 
g u ro  que  los artistas h ayan  recog ido  aquello  
A q u e  ten ian  d erecho  y  aún  algo  m ás, pero  
tam b ién  es sensib le  y d o lo ro so  q u e  en ca- 
sos de conciencia, como es éste, no haya

h ab ido  un poco  d e  altruism o p o r parte  de 
ia em presa, q u e  hab iendo  sacrificado un 
c ien to  de  p ese tas , habría  cum plido  con el 
com prom iso  q u e  le creó  su negocio. Y si 
la. pérd ida  fué, seg u ra  en esta tem porada, 
o tras  ha  ten ido  en que  el púb lico  co rre s
p o n d ió  y le hizo ganar.

N  i tiene d iscu lpa , pues, au n q u e  p re tenda 
ji stifi ja rse , qu ien  consin tió  un beneficio  en 
o tro  tea tro  para que se fuesen nueve per
so n a s hace  qu ince  dias; y no tien e  d iscu lpa  
tam poco , qu ien  aho ra  ha consen tido  q u e  
una  carav an a  de artistas, ten g a  que ir m en
d ig an d o  una lim osna para p oderse  m archar.

R epetim os que lo hub iera  arreg lado  todo 
un c ien to  de  pese tas, que podría  haber 
ag reg ad o  á  las pérd idas, si es que las hubo .

E speram os q u e  para  o tra vez no  o cu 
rrirá. Y si acaso  llegara á suceder, n oso tros 
nos a trev erem o s en tonces á dem andar de 
las au to rid ad es , á q u e  exijan  á cada uno  á 
cum plir con su deber.

T o d o  m enos consen tir un. nuevo  esp ec 
tácu lo , v erg onzoso  y triste.

Be la Ventilla á Mangana
S ecc ió n  C ó m ica .

T engo de subir subir, 
alia nrribita, ariibita, 
por nu hollar lus barrizales, . 
que adornan  Carretería.

Si pasas por T arancón 
h az ts  am igo cel Alcalde, 
si quieres andar con bestias 
y  que te salga de balde.

Q uisiera saber, saber, 
por qué mi calle esta á  oscuras; 
cuando  hay  cariflos por medio, 
el am or tiene la culpa.

Ni que vayas calle arriba, 
ni que vayas calle abajo, 
no verán jam ás tu s ojos, 
que  luzcan todos los arsos.

C ada vez que paso y vuelvo,
Cada vez que pasó y  miro,

|m e dá u n a  pena t in  grande, 
el verlas tras los visillos...!

C uando  no hablen dos personas 
ni de elecciones, ni guerra, 
ya puedas decir m uy alto, 
que tienes m uy buena estrella.

Si vas hacia la estación 
pregúntale  al guarda-agu jas, 
por qué viene el tren correo, 
después de da Ja  la una.

Porque nací en la Ventilla, 
me dicen que soy de Cuenca, 
en siendo persona honrada, 
qus me llam en como quieran.

Ando preguntando á todos 
y  ninguno me responde; 
no be visto en ningún teatro 
medio lleno p >r las noches.

C uando querrá Dios del Cielo 
y la V irgen del Pilar, 
que se aum enten los jornales, 
y que se a b a ra ti  el pan.

Conozco una du 'ce joven 
que tiene el novio en M idrid,
¡Q ue quién es tan bella dama? 
H oy, no lo p indó  decir.

Aqui h >go punto final 
y  term ino l« escritura,
¡Iv 'cim a de lo que llueve, 
tener que mojar la p uma!

El tio Coruja.

ORTTJNO
No n e c e s i t a  q u e  p r e c e d a  á  e s t e  i l u s t r e  

a p e l l i d o  to d o  u n  rem irado d e  n o m b r e s  f a t i -  
g  i sos  p a r n  q u e  el oib- j e n t e r o  s e  d e  c u e n t a  
peí t e c t a  c i i K n e J ñ u a  d e  l a  p e r s o n a  i l u s t r e  y 
a d m i r a d a  d e  q u i e n  t r a í a n l o s  o r g u l l o b a m e n 

t e ,  s in  q u e  se  n o s  p u e d a  ti i J  tr  J e  a p a s i o n a 

d o s .  Asi , s o l a m e n t e  al m i l i t a r  á  O  t u n o ,  r e 
c o r d a m o s  a l  p o l í t i c o  s i n c e r o ,  d e  r o b u s t a  in- 

t e ' i g e n c i a  s u t i l ;  al t r a b a j a d o r  i n f a t i g a b le ,  e n a 
m o r a d o  d e  s u s  o b r a s ;  m i s  t o l a v i i ,  u n  r o 

m á n t i c o  de l  t n i h a j ' . ;  o v ik  c u a l  n i n g u n o  t i  

p l a c e r  d e  v e g e t  n ; b a ñ ó l a  c o n  fe y e n e r g í a ,  
fi jos  s u s  o jo s  en  la s  c i m a s  d o n d e  el t ' i u n f o  

c i e r n e  s u s  a l a s  y l u c h a  c o n  r u d e z a  y  s in  d e s 
c a n s o  p o r  s u  a m a d a  p a t r i a ;  e n t u s i a s t a  d e  t o 

d o s  lo s  p r o g r e s o s  y r e f o r m a s ,  y s i n g u l a r m e n 

t e  d e  l a s  q u e  s u  frío  t e m p l e  y c l a r a  in t e l i g e n 

c i a  c o n c i b i ó  e n  f a u s t o  d ia .

No ha  mucho, en que el neurism o y  la 
abulia ha hecho desconsolado: es estragos, se 
le ha querido reducir á la im potencia, inu ti
lizando su s  concienzudas reform as postales, 
pues como dijo Balzac: “ En el m undo políti
co sólo los inferiores son querido?, encon
trando todo el que quiere elevarse, el odio y la 
enem istad»...Pero afo rtunadam ente esto no es 
óbice a su  exhuberante actividad para que á 
cada obstáculo se duplique, tiiplique y no se 
agote y  le lleve d g anar en buena lid la h er
mosa aureola de sus indiscutibles m éritos y 
aciertos.

M ucho le debe E spaña desde el sitio que 
tan  honrosam ente dignifica.,, y  y a  el ex tran
jero  le adm ira y copia sus notables reform as, 
hijas de férrea volun tad , movida por e n tu 
siasm o brioso; sin que para ello se hay a  va
lido del ruin com adreo, con repórter y  po li
ticastros que se las dan  de muy patrioteros, 
pero que seguram ente sus obras y  hechos

no han de ser objeta de adm iración y en v i
dia ailende las fronteras.

Da pena y encono decirlo; pero no obstan
te adm irar todos los paises del m undo civili
zado al actual D irector de com unicaciones, 
por su clarividencia y  lo asom broso de su 
grande labor postal, llegando á la cúspide 
del saber hum ano, en E spaña, su favorecida, 
se le íegatcan y discuten unos miles de p e 
setas, para la realización y práctica de sus 
proyectos, como si ellos no fueran en d ereza
dos á otro fin que el del fom ento y riqueza  
de su  país.

M aura, reconocido presligio nacional, lo 
sedujo, lo lanzó para hacer provechosa polí
tica, conociendo el gran valor de nuestro  
O rtuño. Y bien pronto se plugo de ello, al 
ver iniciado el Gtro posta l, reproductiva re 
form a, que gracias a ellos disfrutam os, pues 
sino eslauam os todavía estancados sin po 
der enviar ni una peseta de una  población á  
o tra, incom unicados com o en nuestros prim i
tivos tiempos.

O rtuño, tem peram ento en perpetua vibra
ción, expone todos su s  proyectos postales 
con adm irable pu so de m ano y  cerebro, ta 
les como  !a caja postal de ahorros, paquetes 
postales, suscripciones á periódicos etc,, etc., 
que anim a a los tim iJo?, decide á  los valien
tes, y en estos tiem pos de abulia y desespe
ración, soñam os con un bello resurgim iento 
de ilusióne?, si conseguim os lim piar para 
siempre el vaho Cenagoso y los instintos ru i
nes de egoísmos político?, que todo lo em p a
ña y lo pudre.

Nu es posible encerrar en los estrechos 1[» 
mites Je  una sem blanza, todo lo que es, todo 
lo que vale y lo que su ingenio promete. Bás
tenos solamente con felicitarnos por esta 
grande hombre, el futuro m inistro de com u
nicaciones, y el único político español, envi
diado por el extranjero...

Urbano Cepeía López de Haro.

PRO INFANCIA
El dia 13 y á las tres de su tarde, en el 

antiguo Convento de la Merced, en el cual 
se halla la E scuela G raduada, in au g u 
róse ante un bello, selecto y num eroso a u -  
diloiio, la serio do c o n v e n c ía s , siendo el p ri
mer conferenciante el culto D irector de la 
N orm a', D. Luis Bonilla, quien disertó larga
m ente sobre el A horro y el Seguro Escolar.

A tan solem ne acto, que presidió el señor 
Gobernado! Civil, corno enam orado que es 
de las cuestiones sociales de la infancia, ún i
cas llam adas á  m ejorar y engrandecer ln pa
tria, concurrieron el C laustro de Profesores 
de las Escuelas, los niños de las diferentes 
Secciones y un abigarrado núcleo de e s
colares.

Yo quisiera transcribir mol d mot el erudito 
y am eno trabajo  del Sr. Bonilla, pero la falta 
de espacio, coarta  nuestro  am bicionado d e 
sen, así que, sucin tam ente , á grandes pince
lada?, darem os á  conocer á nuestros lectores 
no lo m ás saliente y  principal, ya que tan 
hermoso y am eno es el primer parrafo como 
el último, sino algunos trozos de la d ise rta
ción.

Comiepza ei disertante , explicando con fá
cil y sobria palabra, la im portancia que para 
todos, grandes y pequeños, pobres y acom o
dados, tiene la excelente filantrópica y  h as ta  
verdaderam ente caritativa institución , M utua
lidad Escolar.

<;Por qué, dice, no han de gozar los niños 
de Cuenca, de las ventajas que los de otras
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2 EL DIA DE CUENCA

Sección  literariapoblaciones ya  tiene"-: .'Por qué no Ies hem os 
de  inculcar la idea del ahorro , que tan to s  be
neficios proporcionar El niño que cada  se 
m ana deposita l u pequeño óbolo encontrará 
gratísim a satisfacción, cu ando  llegado á la 
m ayor edad se encuentre con su cap italito  
saneado , con el q:ie puede es tab lecer su  dote 
y  atender á  las primeras necesidades de la 
v ida de hom b:e.

• En sen tidos y elocuentes párrafos, d e 
m uestra  que la individualidad, no puede 
conseguir de por si, lo que la colectividad.

P ropone que ni niño se le debe de ensenar 
á pensar en el müñ.infl, y que en la vejez 
puede tener hambre, liio y m isetia, por no 
haber sabido guardar cuando joven, incul
cándole la idea del ahorro, c .m sisti.ndo  éste, 
en ir poco á poco jun tando  las periillas, y en 
vez de gas ta tla s  en chucherías, que m ás per
jud ican  que favorecen, ingresarla en la M u
tualidad  Escolar, que es una asociación de 
n iños que Ies proporcionalá un seguro  de 
vid», un dote ó una pensión. Detalla el fun
cionam iento del Instituto N acional de Previ
sión, extendiéndi se en consideraciones ace i- 
ca de lo bencliciosa que esta institución 
puede serle al obreio, que evitariales verse 
en la necesidad de im plorar la caridad ó in 
g resar en un asilo.

El E stado, los A yuntam ientos, D iputacio
nes y particulares, ayudarán  á  tan  grandio
so fin.

Y term ina el orador exhortando primero á 
las personas pudientes, qun llevando una  vida 
desahogada, pueden, en beneficio de tan  lau 
dable institución, contribuir con su caritativo 
óbolo, y, por últim o, á los m aestros, recor
dándoles las m ísticas frases de San José de 
C alasanz «No tenem os que d a r  cuenta sola
m ente de nosotros mismos, sino  de la juven
tu d  que se nos confia,» term inando su d is
curso en medio de una atronadora  salva de 
aplausos,

y  com o final, los niños en tonaron  el him
no de los exploradores y el de la Bandera, 
que el público escuchó con em oción, prodi
gándoles nutridas palmas.

F ué una  fiesta instructiva, grande, herm o
sa, sencilla y  enternecedora.

N osotros felicitam os cordialm ente al señor 
fionilla por su acabado estudio y  su cas
tellana y  elocuente dicción asi como á 
los o rganizadores de tan noble idei.a. F o
m entem os el nm-ir á los ¡inu ltos escolares, 
que tan to  preocupan en Ins naciones más 
adelantadas, y á las que se dedican los cere
bros m ás piivilegiadus, o 'gan icem os esas 
fiestas que por lo sencillas y pueriles, son 
tan herm osas y  enteinecedoras, la fiesta del 
árbol, excursiones recreativas y de instruc
ción, el g tu p o  de exploradores, en u n a  p a la 
bra, hagam os pattia .

Señor Cañada, lo ofrecido es deuda El 
dom ingo  tendrem os m añana de sol... ¿T en
dremos música tam bién de doce á una?

D E  S O R IA
Obra Póstamn.

_S .M aíllos qno nuestro  resp e tab le  am igo, 
el S r. G oburnador civil de esta p rov incia , 
tra b a ja b a  oon denuedo p o r co nsegu ir del 
G obierno utin im portante  can tid ad  pura e v i
ta r , en San Ksiebau de G oru iaz , u u a  v e rd a 
dera hecatom be.

El éxito  ha coronado sus b riosos e s fu e r 
zos. El día 20, recib ió  el sigu ien te  te leg ram a 
de felicitación:

■ F irm ada ley demolición castillo, encárga
m e esta villa tributarle testim onio gra titu d  
por sus am ables gestiones.

Alcalde, Carretero.

Q ueda una vez inüs ag radecido  á las d is
tinciones que los vecinos de esnllaboriosn  y 
h o n rad a  v illa me signiflonn, p o r mi in terés 
en e v ita r  una ontfctrnf» enn la dem olición 
del Castillo . Me lim ité á cum plir con mi d e 
ber, del 011 aI p ensó siem pre no sep ara rm e 
y sus nuevas dem ostraciones de g ra titu d  me 
obligan á ren o v arle s  el testim onio  de mi 
i .e ^ e to  y de u i carillo . Lo sa lu d a  a fec tu o 
sam ente,

Ramón Peris.

Cuadros C astellanos
Con cam inar de m endigo a v a n z a  o to ñ o ! . . .  

L a s  resecas fauces d e  la q u • j u m b r o s a  y  a d ie 
tad a  t i e r r a  l a b r a n t í a ,  p o r d i o s e a  Ü u v í h s  b ie n 
h e c h o r a s  p a r a  f * c u n d a r  en s u  s e n o  el pan de 

s u s  lu jo s ,  m u d o s  y  s u  m i s o s ,  p u e s t o  s u  m i r a r e n  
t u s  n eg 'U Z - 'o s  n u b a r r o n e s . . .  anhelad- . )  o t o ñ o !

T odos los anocheceres como g*avrs astró 
logos gn t’gos, tra tan  de arrancar el m isterio j 

á la puesta del sol, ávidos d¿ leer en l o s  iugu- 
b*es y snngiientos m atices que le am onajan , 
ei enigm a que tu itu ra  sus pechos, poniendo 
una arruga en su terrosa frente y una empina 
en su sufrido corazón.

— A guacero trae el anochecer... no m arran 
aquellos nubarranes n eg ruzcos— y aquellos j 
nubarrones parduzcos, greña io s  del ansiado 
m aná, com o té tiieos fantasm as dantesco?, 
sordos al dulce clam oreo pueblerino huyeron.

Y am aneció  la m añanera calenturienta y 
limpia, calenturienta como m ujer pari ia. li ti
pia, com o lugareña en dia de g uardar. O ito 
de grave y perezoso estío. ¡M alhadado y m a
les cuan tos acarrea tu  parco andar!

En «l obscuro atroje, corta y vana sem en- i 
tera aguarda  la callosa m ano que ha Je  se
pultarla en el plom izo y jugoso  barbecho. Si 
o toño no desplega sus alas pluviales, perdió
se la sim ienza y escasa la añada y mu :ho el 
fisco, barrido  será el atroje hasta el ultim o 
grano para  hacer pan, ese pan inventado 
para  engañar el ham bre, ese ham bie de in- 
v.erno, de ese temido castellano invierno, te 
cho de otoño.

M adrugadoras y doblando su negra m ante
leta han traspuesto  el pórtico parroquial dos 
m ujeres de edad m adura y form as am p u lo sas 
y  no bien sus sarm entosos dedos iniciaran 
sobre la frente la señal de la cruz han clava
do sus ojos en el cielo.

— No tiene pelaje de llover— ha dicho una 
de ellas con cierto mal encubierto e tv j »— 
¡Dios mío, qué va á  ser de nosotros!

— Lo que se hace, bien sábelo Dios—ha 
con testado su acom pañanta henchida de cris
tian a  f é — Si Dios quiere aguacero  habrailo  
que tta es pa  é \  la m añanera azul...

Y las dos beatas cabizbajas y un tanto  par
leras perdido hanse por m ugrienta y to rtu o 
sa  callejuela.

Mucho no há, de entrada la tarde ha i Jo el 
sol perdiendo su hosca fierezn, y obscuras 
nubecillas corren como soldados sabedores 
de severa consigna á apelotonarse sobre una 
de ellas. En vano tra ta  el sol de rasgar tan 
inm ensa mole y vencido enjabelga de un tin
te am arillento y  enfermizo el lugar y los 
cam pos. Recios galones hanse g rabado en el 
suelo cu rro  piezas d e c o b ie ; m as tarde una 
lluvia m onótona, silenciosa y m ística besa la 
tierra.

— Ya llueve», ya llueve— y ese olor c a m p o  
sino de tierra mojada, ha sahum ado las a l
mas dolientes y ha hecho ío tjar una  son»isa 
en labios, que de blasfemias y dolor fueran 
yacimiento*

Nada conm ueve tanto como una lluvia 
m onótona, silenciosa y mística»

C ontem plarla en uno de vuestros balcones 
castellanos y los sonidos inai ticulados, produ
cidos con tra  vuestras vidrieras, los descifrará 
vuestro sentim iento.

Son num erosas la s quejas que recibimos de 
todos ios pueblos comarcanos á Tarancón , con
tra  la implantación del nuevo impuesto , vota- 
do por el Ayuntam iento de dicha villa} t¡ue p re
tende cobrar, por cada cab a llr ia  mayor,</25 

y menor oKí $ % que entren en dicho pueblo en
ganchadas.

Sobemos que a lgún Diputado P rovincia l 
trabaja p o r conseguir sea anulado tan  capri
choso g ravam en .

iQ u e  !ey auto/ iza  á ese Municipio p a ra  in 
cluir en el arbitrio  de carruajes de lujo, los j 
carros de transportes? * |

A Ju an  G im énez  d*  A g u ila r . M ie s t r o  d e  
l i te ra to s ,  p rin c ip o  del b u e n  d ec ir  y c o ra z ó n  de 
h e rm a n o .

SED DE AMOR

C a n tu rrean d o  una capia 
queda y b rav ia , 

de ins ciados quereres, 
en el pescante, 

de las resecas riendas 
es celosía 

los dedos de un alegre 
mozo a rro g an te .

Al tro te  de Ins bestias, 
rudo  y cansino, 

dando  tum bos y tum bos 
la d iligencia , 

im pasib le reco rre  
la rg o  cam ino 

con un m arcado  gesto 
de ind ife rencia .

Ya cruza en tre  p inares 
de sano  arom a, 

se rp en tean d o  los m ontes 
por su la e ra , 

y al c ru jir  de la g rav a  
de la a lta lom a 

de do lores contagia 
la c a rre te ra .

De las b lancas colleras 
el loco ru ido , 

ra sc a n d o  In m odorra  
de los vallejos 

apTga de un arad o  
roneo quejido 

y del g a ñ án  un canto 
de tris tes dejos.

A trás deja poblados 
y p a rad o res; 

a trá s  deja p ’antíos, 
vastos verjeles; 

a trá s  deja rebaños, 
choz is, pasto res, 

incensados de a rru llo s 
de cascabeles.

. A trás dejn ensillas 
de cam ineros 

y en lina de e<as tan tas , 
con im paciencia, 

una m oza, regando  
los m aceteros, 

espía hacia la cum bre 
la d iligeu  ia.

Unn moza g a rrid a , 
recia , m orena, 

que oyó por un inv ierno  
co n ta r  de am ores, 

y desde aquel invierno 
sabe qué es pena 

y  se agostan  las alm as 
cornil i is flores.

S iem pre, siem pre anhelosa 
desde aquel día, 

ve p asar el co rreo , 
m uda, expectante, 

basta  o ir  una copla, 
queda y  b ravia  

de iusaciados qu ere res 
en el pescante.

Julián Velasco de Toledo.

(De El Liberal de Madrid).

Dependencias oficíales
DIPUTACIÓN 

H an  sido nom b rad o s m édicos v o c tle s  ci
viles de la Com isión, p rop ie tario  y p o r u n a 
n im idad , D. M ariano Zomeíio, y  p o r m ayo
ría suplente , D. Jo sé  B allesteros.

—Se dice que, vario s d ipu tad o sp ro v in o ia - 
les, pnra m e jo ra r  deficiencias en la Biblio*

. teca, p iensan c o n s ig n a re n  el nuevo P re su 
puesto 500 pesetas.

HACIENDA <
• Los ind iv iduos de Clases pasivas que ten

gan consignados sus h ab eres en la T esorería

vincia, pueden hacer efectivos los co rre s  
pondientes al mes de la f_»cha, j-ersonátidose 
por sí ó p o r m edio do apoderado , en el sitio 
que ocupa esta  oficina, de diez á doce da la 
m añana, d u ran te  los d ía s  que á co n tin u a 
ción se expresan:

Día 19. Jubilado.-? y R em unera to rias.
Día *21. M outepío C ivil.
Día 22. Idem  M ilitar.
Di 1 2 L  C ruces pensionadas
Día 2(>. R e tirados de G uerra  y M arina.
Día 2- .̂ Todos los apoderados y todas las 

nóm inas sin distinción.

AUDIENCIA 
Vn debut. Ante la Rala de la A udiencia 

p rov incial, y para  excu lpar al procesado 
F rancisco  O a roía, com pareció en el * ía del 
m artes el le trad o  de este Ilu stre  Colegio, don 
C onstantino  IV rea y M adero, vistiendo p o r 
p rim era  vez la toga p rofesional, p revio  j u 
ram en to , que prestó en la form a establecida 
p o r la ley.

A unque la causa ofrecía poco m argen  á 
la defensa, el S r. Perea realizó en la p rá c 
tica de la p rueba una lab  >r tan  ace rtad a , 
que el m in isterio  fiscal, convencido- de la 
inocencia de F rancisco  G arcía, le re tiró  lá 
acusación.

AunquH este resu ltado  nos privó del pía e r  
de escu ch ar el in fo rm e del nuevo l e t r a d a  
sirvió p a ra  p a ten tizar sus excelentes dotes 
en el ejercí do de su profesión, y para  m ere
cer, coa toda justicia, la sincero e n h o ra b u e 
na que le d ieron en el acto cuantos p re sen 
ciaron el juicio, y que le reiteram os hoy en 
estas colum nas, como débil m uestra  del ca
riño  que le profesam os.

Ei debu tan te  obsequió con esplendidez á 
cuan tos asistieron  a! acto.

L IS T R IÍO  FORESTAL 
El día 21 del co rrien te , á Ins once de su 

m añana, se ce leb rarán  en la D irección Ge* 
n e ra l de A gricu ltu ra , Minas y Montes, Ing 
subastas para la ad judicación de los produc* 
tos que han de se r aprovechados d u ran te  el 
segundo  decenio del p rim er período de la 
ordenación  de los m ontes denom ina los «En
sanche de Btieuachu» y «Fuencaliente» , p e r 
tenecientes á la ciudad de Cuenca, consis
ten tes en 24.281.280 y 1G 030,970 m etros cú
bicas de m adera  en rollo y con c o rtez i, 
va lo rad o s en 3ííj.0Sl,C3 y 215.734,51 pesetas, 
respectivam ente . H asta el día 24 se adm iten  
pliegos, los días hábiles en el Negociado de 
M ontes del M inisterio de Fom ento y en los 
G obiernos civiles de provincia , con a rre g lo  
á los anuncios publicados en el Boletín oficial 
de Cuenca níítn. 141 del 25 de N oviem bre 
últim o y Gaceta de Madrid del 27 y rec tifica
ción in se rto  en el Jiolttln oficial núm. 144 de
2 del ac tual, estando  de m anifiesto en la J e 
fa tu ra  del D istrito  y en el G obierno civil los 
p liegos do condiciones y proyectos c o r re s 
p ondien tes.

—lia  .«ido aprobado  por la D irección G e
nera l de A g ricu ltu ra , Minas y Montes, un  
nresnpuesto  de 940 pesetas para lim pia y 
desbroce eu el m onte públioo «Dehesa Bo
yal*. pertenecien te  á P a ja ren .

—Eu los exám enes verificado* los d ías 10 
y 11 del co rrien te  en dicha Je fa tu ra , han  
sido aprobado? los siguientes individuo.-: 
P a ra  g u a rd a  m ayor, el so b reg u a rd a  Teles- 
foro ^ alie; pnra so b reg u ard a , el peón guar» 
da Ju a n  de Dios Soria , y para peones g u a r 
das los asp iran tes Daniel T orrijos, S alustia- 
no del R incón, G abriel Sáiz y Luis R eal, 
en tre  los cuales d esignará  la D irección G e
n eral de A gricu ltu ra , Minas y M ontes, los 
que ban de ooupar ias dos vacantes e x is 
ten tes.

JUZGADO MUNICIPAL 
N úm ero de inscripciones hechas en 1a pri* 

m era qu incena de este mes:
N acim ientos, 16. * *
D efunciones, 25.
M atrim onios, 2. * 

. -.. ..... —  nm ♦  m  -------------;--------- ‘

SECCIÓN POLICIACA

Servicios prestados p o r el personal del Cuerpo  
■ de V igilancia de Cuenca.

El In sp e c to r-Je fe  de V igilancia de es ta  
prov incia  D. Tofllás F ló rez, tuvo conoci
m iento á fines del pasado  mea de N oviem 
bre, que una cuad rilla  de ind iv iduos, la d ro 
nes profesionales, que pulu lan  p o r los p u e
blos de la  m ism a, recib ían  con frecuencia 
p a r tid a s  de g éneros robados, que so lían  v e 
n ir consig n ad as á estaoiones de la linea fé . 
r re a  donde no h u b ie ra  fuerza de la G u ard ia. de la  D elegaoióo de H aoienda de es ta  p ro 
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Civil ni ni ros funcionarios encarg ad o ?  de la 
persecució  i de m alhechores.

T o m a d a s  la.s o p o r t u n a *  m e d i d a s ,  a v e r i g u ó  
q u e  e l  d ía  15 p o r  l a  m a f i i n a  h a b í a  s i d  > r e ú -  
r a d a  d e  la  es t-ieió:» d e  C h i l l a r o n  u n a  i n p  no
t a n t e  r e m e d a  dt» t e l a s ,  q u e  m u y  b i e n  p i li e-  
ra n  s»*r d* d i c h a  p r o c e d e n c i a ,  y  qm* ostn 
o p e r a c i ó n  la  l l e v a r o n  •> c u b  ' d o s  m u j e r e s  y 
u n  h . a u b r e .  q u e  m a r c h a r a n  e u  d i r e c c i ó n  á 
P o r t i l l a .

P artic ipado  el hecho al g o b e rn a d o r  civil 
Sr. PorU. dispuso esta a u to rid ad , que una 

.p a re ja  de caballería  do la benem érita , com 
puesta  por el cabo D. J>s5 O tero y el gur.r- 
d ia D. Domingo V alora, sa lie ran  hacia  Por* 
tilla  y p ro ced e r,m  á la detención  de dichos 
indiv iduos, y á la  ócupaeióu de los géneros 
m encionados.

Gomo resu ltado  de todo esto, p o r dispo- 
sie ió  i del Sr. Ju ez  de In strucción  de C uen
ca, ingresaron  ay er en la P ris ión  P ro v in 
cial, M ariano Pérez Más, Ju lia  M oreno Mar* 
tínez y K aim unda Jo rrc to  M arúuez.

M ariano P é n  z, es un p á ja ro  de cueuta, 
que ha cum plido ocho años de condena, por 
robo á m ano a rm ad a , que com etió en uu 
pueblo  del p artid o  de R iaza, (áegovia) y J u 
lia Moreno M artínez, tres años p o r o tro  d e 
lito  análogo.

Tam bién les fue: on ocupadas dos caballe
r ía s  de dudosa procedencia.

N O T I C I A S
H  elegante círculo  de recreo  de H uete, 

del que es p rop ie tario  y  nons-rjo  el s im pá
tico Adolfo Millón, encuénrrast! sum am ente  
an im ado  estos’días, proyectan  lose en am e
nas tertulias-, la form a más aU-gve de in v e r
tir  unos miles da pesetas, de los seis m illones 
que, segu ram en te , han  da co rre sp o n d er á 
un fascinador !ním.*ro del próx im  > sorteo  
de lo tería , el cual ha sido muy re p a rtid o  e n 
tr e  la num ero-a clientela del citado  círculo.

—Perm anece en esta capital, al lado de sus 
h ijos, la v irtuosa y d istingu ida  señora doña 
D olores de la M alla, m adre  am iu tís im n  de 

. nuestros queridos am igos de U nete, D. A n 
selm o y D. L eandro  C uenca.

— Ha reg resad o  de H uete la fam ilia de 
n uestro  sim páti o am igo el m édico de «La 
F ra te rn a l» , D. M-icario González.

— A la esposa de nuesi.ro p a rticu la r  am i^o 
e lem p le< d o  de H acienda, D. R osario S ala
m anca. le aqueja  un i pertinaz  do lencia .

— Ha salido para  II icíe y T a ran c ó n , el 
no tab le  y culto pub licista, inspecto r de Al
coholes, D. Isido ro  A guilar.

— La señora de nuestro  npreciable  am igo 
el reg is trad o r de la P rop iedad  de este distri- 
o , ha dado á luz una angelica l c r ia tu ra , que

ha sido  bau tizad a  con los n o m b res de Con
cepción M ariana.

—Se en cu en tra  muy m aja ra  lo de su d o 
lencia, nuestro  querido  c o lab o rad o r y e n tra , 
fiable am igo, D. Ju a n  Jim én ez  A guilar.

— ! I i«  venido á p is a r la *  vacaciones al 
lado de su« fam ilias, los av ¿m ajad o s  e s tu 
d ian tes í). Jo sé  Z om jño , D. M axim iliano 
Cañad:», D. C Mirado A rquer, !). Jo sé  Jouve , 
D. G regorio  O i r j ía  y D. E nrique  G arrid o .

— lia  desem barcado  del «C ataluña», y se 
en cu en tra  en tre  nosotros, el d istin g u id o  me* 
dico d-í 2.u I). M igird M artínez P a le ro , h e r 
m ano de n uestro  apreciah le  am igo D. Luis.

—P a ra  la Ju u ta  G enera l do Em pleados 
de H acienda , ha sido n o m b rad o  nuestro  
querido  am igo D. F e rn an d o  C os-G ayón.

—Kl culto  abogado  y  hacen d ad o  p ro p ie ta 
rio I). Jo sé  M aría López Cobo, so halla eu 
franca  m ejo ría  de la e n fe rm e d ad  que hace 1 
tiem po le aquejaba.

— Ha sa lido  p a ra  T orre jo n c illo  la  d istin 
gu ida  fam ilia do nuestro  p a r tic u la r  am igo, 
el p ro c u ra d o r  de los T rib u n a les , D. A rtu ro  
Collada,

— d esp u és de penosa en fe rm e d ad , ha fa 
llecido la v irtuosa  consorte  de  D, E ulogio 
C arrasco , dueño de los ta lle res  donde se 
edita  esta publicación. T an to  á la co nduc
ción del cad áv e r á su últim a m o ra d a , como 
á las m isas que se ce leb ra ro n  eu ta C atedral, 
asistieron  num erosos deudos y  am igos, te s 
tim oniándole ni a tr ib u la d o  S r. C arrasco  el. 
sentim iento  por tan  irre p a ra b le  desg rac ia .

N osotros v ivam ente nos asociam os á su 
p ro fundo  do lor.

—Los a ltru is ta s  em presario s del T eatro  
Liceo, p iensan ceder g ra tu ita m e n te  dicho 
coliseo, para  d a r  una función te itra l, cuyos 
fondos se destin a rán  á la M utualidad  lCsco 

¡ la r, P ro  In fanc ia .

—V arias d istingu idas se ñ o ritas , nos p e -  
| g u n tau  si es cierto  que los elem entos e s tu 

dian tiles, piei san o rgan iz  ir v a rio s b a i’es de 
sociedad, en éstas Pascuas, 

j ¡Xo será v erdad  tau belleza, bellas con
quenses!

—En C am pillo de Altobnoy con traerá  m a 
trim onio  la S rta . Eloísa O rtiz.

— Ha fallecido en esta c iudad  D.n A ndrea 
O rtega , m adre  de n uestro  es tim ado  am igo 
D. V ictoriano R om ero, em pleado  de esto 
Suc trsa l de la A rren d a ta ria  de T abacos, á 
quien, como á toda su a p re c ia b a  fam ilia, 
env iam os nuestro  sentido  pésam e.

—lia n  fallecido en M ing’an illa  y V alencia, 
los se ño res D. Em ilio y D. R afael H u erta , 
pad re  y h erm ano  político, respec tivam en te , 
de n uestro  querido  am igo el d ipu tado  p ro 
vincial por M otilla, Sr. G arc ía  B ono, á quien

e -m a n v ís  nuestro  m ás sen tido  pésam e p o r 
la doble desg rac ia .

1 — Eu esta ciudad  falleció ay e r  la esposa 
del conocido com ercian te  D. N icasi > L a- 
g u a rd ia .

—H a dado á luz en M ontalvo un  herm oso  
niño, la esposa de D. C arlos M artínez, em 
pleado de la D iputaci >n y buen am igo n u e s 
tro .

. —La esposa de nuestro  q uerido  amiíyo ol 
em pleado en la D iputación, D. A m an d o  
Ruiz, ha dado  á luz felizm ente un robusto  
infantH.

—De paso por esta cap ital, se h a lla  do ñ a  
L eo n o r F ernández , rep resen tan te  de la Casa 
R ogar etc. Maiuo de Burdeos, con un  lu joso  f

Día 25, v iernes, hp L a N a t iv i  >ad de  N ues
t r o  S. J e su o iu s to ; y S tas. E ugen ia  y  A nas
tasia . Eu la S. I. C-, después del rezo de 
Prima se can ta rá  la Misa llam ad a  de Pasto
res; y, después de la c la , la conven tual. E a  
la  de la S im a. T rin id ad , d e  P. P . R e d en to - 
ristas , p o r la ta rd e , solem ue funuióu co a  
serm ón á carg o  del M. R. P . G am arra , te r 
m inando con la Adoración del Niño Je sú s ;..

MARS&L0 ÜSÓH M ffiENa
KSCULTOR Y PINTOR 

con 'primera mal,tila i le plata en la Exposición 
su rtido  de se m b ra ro s  do señ o ra , que ofrece  ¡ llj’ l':ill'> ’J diploma del Certamen Literario y

Artístico de la Prensa de li* 10.

A lfonso  V I I I ,  4 1 .  — ^ tra íT C T A

á s u  d i s t i n g u i d a  c ' i e u t e l n ,  h o s p e d á n d o s e  e n  
el Hotel Ibq ria , hnsta  el d ía 22 del co rrien te  
m es. j

— Muilnna, á  las tres  do la tir r le  y  en el lo 
cal que ocupan las escuelas de P alafox , 
dará  la cuarta  conferencia  P ro  In fan c ia , la 
ca lta  y d istiugu ida  p ro feso ra , D .'1 E xaltación  
T o rra lb a .

_ S E C C I Ó N _ R E L I G I O S A ^
Día 19, stb rtdo . Stos. Nem esio, D arío  y 

Delfín. (Animo-Témporas). E:i ia iglesia de la 
Santísim a T rin id ad , de P. P . R eden to ris ta s, 
ejercicio  sabatino , p red icando , por la  ta rd e , 
ei R. P. Núñez.

Día 20. Dom ingo IV de adv ien to . Santos 
nominar:; do S ilos, Ju lio  v Teófilo. En la 
San ia  I. 0 . Basilios expondrá  el evangelio  
del día, en la Misa conventual, el M. I. señor 
M agistral. En la de la S :m i. T rin id ad , de 

P. P  R-idim toristas y capilla da la V. O rden 
T erce ra  de Snn F rancisco , se liarán  los acos
tu m b ra d o s ejercicios de te rce r  dom ingo  de 
rao?, predicando por la ta rde , en la p rim era  
el l í .  I ’. López.

Día 21. lunes. Stos. Tomos, ap ., Severino 
y A nastasio.

Día 22, m artes. Stos. D jm otrio , Ilo n o  
ra to  y F lo ro .

Día 2". m iércoles. Stos B asíüdes, E v a 
risto  y V ictoria.

Día 24, jueves. Lo. Viyilia ile ¿Yalividad; y 
Stos. Luciano, G regorio  y T iirsila. (Animo 
con abstinencia)- En la S. I. G. Basílica, á las 
n u o v e .se  can ta rá  á o rquesta la C alenda del 
día P o r la ta rde , á las dos y m adia, V íspe
ra s  solem nes, y á Ins nueve de la noclie 
M aitines tam bién can tados. A las doce de la 
noche, Misa, vu lgarm ente llam ada del Gallo-, 
después de la cual se c an ta rán  los L audes.

C onstrucción de Im ágenes ro'.igiosas en 
m adera; re tab lo s, carrozas, tem pletes, a n 
das, sepulcros; m onum entos en  lienzo y m a
de ja , can d e lab ro s , pulpitos y todo cuan to  se 
re 'ac io n a  con la decoración de tem plos, 
o ra to rio s y casas p articu lares, á precios eco 
nóm icos.

Banco Vitalicio de España
Compañía Anónima do Seguros sobre la viia

D O M I C I L I O  S O C I A L :

Rambla ds Cataluña, 18 y Cortes, 603
BARCELONA

Situación déla  Compañía en o í Diciembre 1909

Seguros realizados durante el año
! ‘.'00, pesetas........................

Mom íd. id., 1¡> J7 id . . . . . .
Meta íd. íd., 11*0-¡ id................
Idem íd. íd.j 11*09 íd................
ft-Miías vitaíidds constituidas en

l't lí», id . .......................................
Habiéndose entregado para censti*

('lirias, pesólas......................... ....
Siniestros pagados en 190!), (|. . .
Vencimientos ocurridos en 19051..
Carteras en riesgos eu curso en

1906, íd............................................100.207.010,08
Idem íd. íd. 1907, íd..........................108.955.998,50
l-ietu íd. íd. 1908, id.......................... 109.0lí>.2SB,G0
l a e m  M. íd. 1U-J9, íd. . . . . .  . lll,775.92!S,91 
L’a^os efectuados á los asegurados 

por la Conipauia, desde su fun
dación, íd........................................«Í5.B64.080,4.0

Reservas generales en 31 Diciembre 1909
p í a s .  S Í ' . 5 . » 5 .<í Í O , T 1

Rcprcsciil«¡it«: en Cuc.:ca

D. J O S E  E C H A Y A R R I A
lltllíLIEUOS, 2

Autorizado por la Comisaría General ó.Inspfic* 
ción de Seguros el L.° Junio 11*10.

I mlv y  E n*c . d e  S u c . l e  J u s k  G .  M a d i n a .

i:].ló¡:i.723,17 
■lti.4iJ5.754,92 
lK.3it4.475,39 
17.070.(j3tí,2B

50.413,14

1.743.691,25
512.f>!J0,S8

SOLER É HIJO .
. FO TÓ GRAFO 

Quince de Julio, 19.— CCENCA

CAMISERÍA M A D R I L E Ñ A
D E  LA

VIUDA DE BBRMABB SOS
Gran suitido  en cam isas, trajes da punto 

p a ra  señoras y caballeros, gu an tes , chalinas, 
pañuelos de seda y Jem as artícu los propios 
del ramo.

Econom ía y prontitud en los encargos.

JOSÉ M ARTÍN EZ
AGENTE DE NEGOCIOS

Pronta resolución Oe toBa dase íe asuntos
5 Quince de Julio, núni 21 .—CL'EJsCA

TA LLER DH RELO JERIA
Dfí

L E  Ó NT A. K R O Y O
Fraii j,ni< de Íj'?)h (nnk$ A'jn t).— <:«ni u 

Rtíporaciün de toda cla>e d-j relojes por 
com plicados que sean, tal com o cronóm etro?, 
cronógrafos, repeticiones, etc.; garantizando 
las com posturas por do« año«,

P K 150103 KCONwMICOS

ACADEMIA lili COÍÜIKOS
Preparación com pleta para el ingreso en 

el Cuerpo, por profesorado especial y técnico. 
P róx im a y nueva convocatoria .

H O N O R A R I O S  M Ó D I C O S  
C alla  de l Q uiuce de Ju lio , núm . 25 

CUENCA

Juríd ico-M ercantil 
A bogado-D irector 

C ésar H u erta .— Ferm ín C aballero, 2 1 , 2 .0, 
C uenca.

| MÉDICO ESPECIALISTA
' D. J. CAMPOS, m édico-director del Jnsti- 
| tu to  O itopédico Oui úrgico M adrileño, espe- 
¡ cialista en tratam ientos ■ meeanot&rápico«, no 

operato 'io?, contra las H ernias, Descensos de 
d s M a tr iz , Vientres volninhiooss, D e s v ia d o - 
Ine del Tronco, P iernas ó Brazos, Tum ores 

I Blancos y  toda cla>e d-j vieformidades, visi- 
! ta ta  Cuenca el dia 21 Je  cada mes, reci- 
I hienda consulta de once a una, en la fo n d a  
\ del Comercio.
i C onsultas en Madrid, todos los días no 
! festivo?, de dos á cuatro, en su  Instituto, 

M ontera, núm . 38, l.°

¿s a r  C a m p o s  C o r r a l

C0M SULT0RI3

R E A L  F A B R IC A  D E  P A Ñ O S  D E  C A N A L E S  

FI'.DEMCO P A JARON
H ijo  y  S u c e s o r  d a  M AM XTBLi P A J A H O I T

’ ' C a l d e r ó n  d e  l a  B a r c a ,  15  v  ! / ■ — C u e n c a .

Vsta tiran  m an u fac tu ra , cretida hace m ás de cien años, es la m ás im p o rtan te  do la re 
g ió n  S u  créd ito  nacido de la excelen te  ca lidad  do las l a m s  que em plea y  de los tin tes de 
« r im a r  o rden  es cada día nviyor. L as bayetas, paños, es tam eñas, b u fandas, fajas, m antas 
v  dom á1! a r t í c u l o s  que e lab o ra , son  de absolu ta g a ra n tía .

r n Casa o frece com o especialidad  a  los lab rad o re s , m an tas  p a ra  la la b o r , de oíase ex tra , 
d ibujos"variados segúu en carg o  y te jid as oon la  m ejo r lao a  del país -  Precios reducidos.

■ D E N T IS T A  
Fray Luis de León, 24 (antes Agua).-CUENCA

Practica toda clase de operaciones en ia 
boca, por difíciles q u esean , em pleando pnra 
ello los m ejores anesióáicos é in strum en ta l 
m ás m oderno y apropiado.

A paratos artificiales por todos los sistem as 
conocidos.

Consulta de JO de la mañana á 5 de la tarde 
24 , AGUA, 24

A N T IG U A  R E L O JE R IA

ANTONIO H. RECUENCO
C asa fu n d ad a  en 1855

Especialidad en relojes de pared, bolsillo 
y despertadores.

Com posturas á precios económ icos. 

Calderón de la Barca, i}5.— CUEXCA

Sombrerería 5e las tres
DK LA

V D A .  B E H. B LASCO
Esta SOMBRERERÍA que tan renom brada 

faina tiene por !o esmunnio de sus artículos 
y :¡us bajos precios, com unica’á sus clientes 
y al p ú d ic o  en geneial, que ha recibido un 
inm enso surtido en artícu los de tem porada.

SASTRERÍA.
c e

M A R  ANO M A R T Í  R A M O S
Calderón de la Barca, -:Í2, í.° — Cuenca

La p rim era  casa en S astre ría , como lo 
prueba el que cada día ea m ás favo recida  
por el público, tan to  do la capital como de la 
provincia , pues su corte  y confección p u ra 
m ente ustilo iuírlérf, hace que com pila con 
las m ejores de M adrid, y su clien tela  esco
gida y e leg an te  así lo exige.

El que desee un .traje de irrep ro ch ab le  
corte , tan to  de A m ericana de Sm okin Cha* 
quet, lev ita , F ra c  de Spor, como G abanes, 
Ptdlizas, y cualqu ier p renda especial, que 
honre con su visita  la S as tre ría  de M M artí.

El mas exigente sale complaciSo
C alderón  de la  B a rc a , 32  l.^ -C uenca

EL BUEN G.USTO
Confitería y FaStdcría.— C. Barca, 21
G ian surtido  en todos los artícu los p ro 

pios del ram o.
C arne de membrillo á o ,5o  y  I paseU  

molde.
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J U A N  C O R R E C H E R

M A D E R A S  D E  C U E N C A  P A R A  C O N S T R U C C I O N  Y C A J A S - E N V A S E S
T R A V I E S A S  D E L  F E R T i O  C A R R I L ,  P O S T E S

S E R R E R I A S  M E C A N I C A S  Y  A L M A C E N E S

M  A  O R I »

P a s e o  d e  l a s  Y e s e r í a s ,  O

,i, A l t WJ U Z«:«
Ú í J u n t o  á  l a  E s t a c i ó n  d e l  f e r r o c a r r i l -'i'-

t l 'E X C A  

J u n t o  á  l i t a c i ó n  d e l  l e r r o c a r r i l

OFICINAS: Blanca de Navarra, 5, MADRID. •*$* Teléfono 296
r$ ^ .... .................... ........................... . ... .................^
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Librería, Papeltria y Objetos de Escritorio
D E

R A F A E L  G A R C IA
A n d r é s  d e  C a b r e i a ,  2 5 .~ C T T E W C A

En este Establecimiento encontrará el público un 
gran surtido en papel para cartas y máquinas de escri
bir, sobres, libros rayados y demás artículos de escri
torio.

En el ramo de librería, sirve los textos del Instituto, 
Seminario y Escuelas Normales, así como también to
da clase de libros que se le confíen y no se opongan á 
la Moral.

Sección especial en artículos de piel de Ubrique, 
pitilleras, petacas, billeteros, tarjeteros, etc.

P R E C IO S  E C O N Ó M IC O S

Gran variedad en taco; fie Almanaque para el próximo año Se 1915

A g e n d a s  B a i l l y - B a i l l i é r c  para 1915
Agenda de Bufete

CONTIENE
I) :u¡o en Manon 

p:i' i aniHiUMOIh's «lo 
iniri’sns y  c í a l o s ,  
c o a  ij 111 «or\:it 11 its 'lu
io s .  11M l V ncco-ariun  
<’tt odrinas ifo í>anca, 
Gniu. ' ic io ,  pu r i  i c  u • 
lar*-sf etc.
C u a t r o  e d i c i o n e s  

e c o n o m i c e s .  
Madrid: 1, 1 ,5 0 , 2  y 3  

p e s e ta s  
Provincias, 0 .3 0  más-

C u a t r o  e d i c i o n e s  
c o m p le t a s .

Nadiid: 2 , 2 ,5 0 , 3  y 4  
pautas. 

Provincias, 0.50 más

™ * NDÜM 1 ^ 8Dlla t*|i!í!i3I'ía Ageada de Bolsillo 
Cuenta diaria

CONTIENE
Sc< c iu n e s  <*spr>c¡:x- 

les  |»;ti:i an ot ar  vi s i -  
{.•iM;t»cñ«s útiles; ”.•(«- 
l o s c  ¡n^i'osos tMarios, 
y  (Minuto s e  n ecesi ta  
par.i llevari't iliíiiaiioH 
y  s in t< unir a <jm: s«;
(flc it lyu J«W »MÍJlÍp!(M 
apunto» t!n q n o  se  í  
d i-s a r r o  i 1 a la vida  
m od er na .

P R E C I O S
M a d r i d :  2 . 5 0  y 3

p e s ó la s .  
Provincias, 0,50 rr.ia

m w m  i,a m n \
ijoS cnnüpno 3 Ti3 minutas 

y más do 70U recotas.
r*|iltca-ión rtc l«>< a»í

•lar j '  üia
'i l-i»

p ird ;i> 
lo s  yasU 's *io

P R E C I O S
En Madrid, 2  poseías. 

En Provincias, 0 .3 0  más.

C A R N E T  í¡
Ó AGENDA PERPETUA 

de bol s i l l o 
PARA ANOTACI ONES 

PRECIOS
Una p tj. on to la y 1,50 en 

piol, cortos dorados.
^11 -- } ¥  c = 3 t :

Alt A
uso de P a r t i c u l a r e s .

r r i ’cio'i» lib ro  il« rw«- 
tn>«, ( lu iiliiln  ]ior in»*. 
con intcrv^finn*** «•l.-tf< 
i»i >I<h ‘ r u r f f i u . T f U '^ m -  
tn i» , 'ri*k'li>tii!P. trtill- 
\ )¡i«, cai i iiiiie-í.Vlc.

!•: n i- n a  <11* r  ii a  ti o  e n  
to l:i, e o n  b o ls i l lo  i n t e 
r io r  y p o r ta - lá p iz .

----- PRECIOS -----
E .V M A f » I d  D 

Oe dos dias en
plana...........  1 ,5 0  pts.

C o n  ca rte ra
piel............... 3 .0 0  •

Oe un dia en
plana...........  2,00 »

C on  ca rte ra
piel...............3 ,5 0  »
Provincias, O,SU m is

AGENDA

IGétilQO-quiriirglsa
de bolsillo

ó Memorándum tera p éu 
tico. Forraulario mnderno 

y diaria de visita.

CONTIENE 
D iir i»  m  li la m o  |n r a  l i s  

annt.n'inni'i iviHÍHil.trcí<. — 
Hoja' |>a■ a lo« t ru n i  iü <l<>l 
pitN>< y  (•*iit{irratt«r.<,— 'l e -  
m o rd in lu n i <le tP iM |iru lii 'J  
n H 'iliiM .i{ titn ir; 'i’'a  y  . 
J r ir i.i.— I i in n u la r i i i .—W n*— 
n 5 y contiavciM -iion.—Sií- 
ñ.i - u  1*1» 5 á n ié  'i rn * . Id rin a - 
ccu iico s y \c tu i 'i i ia riu > , « te .

P R E C I O S  
Madrid. . . . .  2 ,5 0  pts 
C o n  ca rto ra

p iel............... 5 .0 9  »
Provincias. 0 ,^0  más

Peji.os: G881 EQiTOF.IHL BSILLY-BSILLIEñE, Koflsz ft BaJoa, II, ü Piaza ffi Santa lea, II.— ps:us
Y e n  to d a s  l a s  L ib r e r í a s v P a p e l e r í a s  y O b je to s  d e  E s c K to r io .

, - ' i f  - - y - v " ----- r* » t= = = = = r*  ;

II
n

CURA LA
ANEMIA, NEURASTENIA

INAPETENCIA
CLOROSIS

CATABROS CRONICOS. DEBILIDAD
Tubrcu’ osis, Ccnvalíceacias, Trabajos ancrmalee, Enflaquecimiento, etc., etc.; el

NUCLEO-FERROL 
MONTERO

Es el Tónico potencial, 'Rcconsliluycnlc por excelencia. Da Fuerza, 
Energía y Vida. 

De venia en todas, las buenas Farmacias de España y en Cuenca.
s u  A U T O R

fUtlHUII H0DER141IE HIIITERO
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